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RESUMO 
 

O estágio curricular foi realizado na FF Consultoria Pecuária, em Marabá, no 

estado do Pará, do dia 13 de agosto a 26 de outubro de 2018, na área de produção, 

reprodução e nutrição de grandes animais. Nesse período foram realizadas 

atividades a campo como a utilização de protocolos de inseminação artificial em 

tempo fixo, avaliação reprodutiva em novilhas e vacas, diagnóstico de gestação 

transretal manual ou com auxílio da ultrassonografia em novilhas e vacas, coleta de 

sêmen de touros e coleta de material para diagnóstico de brucelose. Além disso, foi 

possível observar a importância da nutrição para o início da atividade reprodutiva de 

novilhas e para a obtenção de bons índices reprodutivos em vacas, com base em 

seu escore corporal. Já no laboratório, localizado no escritório da FF consultoria e 

pecuária, realizou-se exames de brucelose e exames andrológicos. No escritório era 

feito a comercialização de sêmen da Semex® e produtos da Bellman® para nutrição 

de bovinos.  

 

Palavras-chave: Diagnóstico de gestação. Nutrição. Ultrassom. Vacas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 The training course was held at FF Consultoria Pecuária, in Marabá, in the 

state of Pará, from August 13 to October 26, 2018, in the area of production, 

reproduction and nutrition of large animals. During this period, field activities such as 

the use of fixed-time artificial insemination protocols, reproductive evaluation in 

heifers and cows, diagnosis of manual transrectal gestation or with the aid of 

ultrasonography in heifers and cows, collection of bull semen and collection of 

material for diagnosis of brucellosis. In addition, it was possible to observe the 

importance of nutrition for the beginning of the reproductive activity of heifers and to 

obtain good reproductive indexes in cows, based on their body score. In the 

laboratory, located in the FF consulting and cattle ranch, brucellosis and andrological 

examinations were carried out. In the office was made the commercialization of 

semen of Semex® and products of Bellman® for nutrition of cattle. 

 

Key words: Cows. Diagnosis of gestation. Nutrition. Ultrasound.  
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 INTRODUÇÃO 1

 

O estágio curricular supervisionado foi realizado no décimo período de 

Medicina Veterinária na empresa FF consultoria e pecuária na área de reprodução 

bovina. Essa área foi escolhida em razão da afinidade desenvolvida durante a 

graduação, da necessidade de profissionais qualificados e por ser uma área que 

vem apresentando crescimento econômico. 

O estágio curricular obrigatório em Medicina Veterinária foi realizado no 

período de 13 de agosto a 26 de outubro de 2018 totalizando 416 horas. Ele 

possibilitou maior conhecimento das necessidades que os produtores rurais 

apresentam, assim como conhecer as soluções para tais problemas. A supervisão 

foi realizada pelo Médico Veterinário Fabrício Molina, profissional autônomo atuante 

no Estado do Pará, em propriedades particulares que são atendidas pela FF 

Consultoria Pecuária, com escritório localizado em Marabá; e a responsável pela 

orientação do estagiário foi a Profª. Dr ª. Fabrícia Rocha Chaves Miotto. 

O Brasil possui o maior rebanho bovino comercial do mundo com 214,9 

milhões de cabeças das quais a região Norte apresenta 48,47 milhões de cabeças 

(IBGE 2017). A região Norte apresentou de 2007 a 2017 crescimento de 28% em 

seu rebanho (IBGE 2017), representando parte importante da cadeia da carne 

bovina e despontando como última fronteira para a produção nacional.  

O uso de biotecnologias da reprodução tem potencial para aumentar a 

produtividade do setor, pois sua utilização pode proporcionar aumento significativo 

da produtividade com maior retorno econômico, já que possibilita a eficiente 

multiplicação de animais de produção e rápido ganho genético do rebanho (HAFEZ, 

2004). 

 Uma das biotecnologias mais utilizadas é a IA, importante ferramenta que 

auxilia no melhoramento genético e no aumento da produtividade na bovinocultura 

(VISHWANATH, 2003). Apesar das vantagens da IA e da IATF, elas são aplicadas 

em apenas 8% das matrizes no país (BARUSELLI et al., 2015). Nessa perspectiva, 

verifica-se a importância do médico veterinário, pois ele é um dos maiores 

responsáveis por difundir essa biotécnica e aperfeiçoar o seu uso. 

Este trabalho de conclusão de curso (TCC) tem como objetivo relatar as 

atividades realizadas durante o período de estágio curricular obrigatório 

desenvolvido na área de reprodução de bovinos de corte e de leite com foco no 
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manejo reprodutivo de vacas e novilhas, avaliação reprodutiva em touros, e exames 

como brucelose que estão diretamente ligados a reprodução. 
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 CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DO ESTÁGIO 2

 

A empresa FF Consultoria Pecuária localizada no município de Marabá, Pará 

(Figura 1), tem como proprietários os médicos veterinários Fabrício Molina e 

Fernando Freitas. Os proprietários realizam assistência técnica a produtores de 

bovinos, comercialização de sêmen (Semex®) e produtos para a nutrição de bovinos 

de corte (Bellman®), e também prestam serviço de exames laboratoriais e 

consultorias em serviços na área de reprodução, produção e nutrição animal nas 

propriedades rurais das regiões nordeste, sul e sudeste do estado do Pará. 

 

Figura 1: Empresa FF Consultoria Pecuária. 
. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2018. 

 

No trabalho a campo atuam fazendo uso de biotecnologias da reprodução 

como IATF em fêmeas bovinas e exames Andrológicos em machos bovinos. Além 

disso, eles utilizam o diagnóstico gestacional transretal tanto manual quanto o 

ultrassonográfico para auxiliar a implantação da biotécnica de IATF. Há outras 

técnicas que são realizadas a campo como avaliação do manejo das pastagens, 

escore corporal dos animais e manejo nutricional. Já no laboratório são realizados 

exames de brucelose e avaliação seminal.  

A empresa possui uma sala para atividades administrativas, uma sala de 

reuniões, uma sala de recepção, um banheiro, um laboratório e um depósito onde 

ficam armazenados os botijões de armazenamento de sêmen bovino (Figura 2), 
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além de luvas de palpação transretal, aparelhos de ultrassonografia, eletro 

ejaculador, lâminas, pipetas, e etc. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Galões para o estoque de sêmen. 
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 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS E ACOMPANHADAS  3

 

As atividades desenvolvidas e acompanhadas no decorrer do estágio 

curricular obrigatório, realizadas na empresa FF Consultoria Pecuária foram listadas 

na (Quadro 1). 

 

Quadro 1: Atividades desenvolvidas e acompanhadas durante o estágio curricular 
na FF Consultoria Pecuária. 

 

Atividades desenvolvidas e acompanhadas   Quantidades de animais  

Avaliação reprodutiva em novilhas de corte para 

reprodução 

255 

Protocolo de IATF em vacas de corte 2.200 

Diagnóstico gestacional em vacas de leite e corte 5.500 

Exame de brucelose em touros 50 

Exame andrológico em touros 50 

 

As atividades realizadas serão relatadas e discutidas na forma de tópico a seguir. 

 

3.1  Avaliação reprodutiva em novilhas de corte para reprodução 
 

A avaliação reprodutiva em novilhas consiste em determinar, segundo 

Semmelmann, Lobato e Rocha (2001), se esse animal está em condições de iniciar 

uma vida reprodutiva, além de levar em consideração o peso e idade, devem ser 

avaliadas características, como desenvolvimento do trato reprodutivo e início de 

atividade ovariana cíclica. Restle et al., (1999) sustentam que um dos pontos mais 

importantes é o início da atividade reprodutiva de novilhas, pois quanto mais longo o 

período em que as fêmeas são mantidas na propriedade sem produzir bezerros, 

maiores são os custos de produção.  

Novilhas necessitam de 65-70% do peso adulto para entrarem na puberdade, 

pois sinalizam que o gasto de energia com o crescimento e desenvolvimento está 

diminuindo, permitindo parte do gasto com gestação, parto e lactação 
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(SEMMELMANN, LOBATO & ROCHA 2001). Ao atingir esse peso as novilhas 

começam a formar depósitos de gordura, o que proporciona ao aumento da 

produção de leptina, hormônio secretado pelas células do tecido adiposo 

(GUIMARÃES et al., 2007). 

A leptina atua enviando sinais periféricos às regiões do cérebro sensíveis à 

glicose, que influenciam a secreção do hormônio liberador de gonadotrofinas 

(BRANN et al., 2002). Esse hormônio é responsável por estimular a liberação do 

FSH e LH pela hipófise anterior. O FSH promove o desenvolvimento folicular e a 

secreção de estrógenos e o LH estimula a ovulação, formação e manutenção do 

corpo lúteo (HAFEZ, 1982). 

No estágio foram realizadas visitas técnicas, em quatro propriedades, para 

realizar a avaliação reprodutiva em novilhas entre 16 e 30 meses de idade, era 

necessário, antes disso, verificar se esses animais tinham água de boa qualidade, 

se era fornecida em bebedouros ou eram provenientes de açudes, e se tinham fácil 

acesso; forrageira em abundância, em que se verificava a altura do capim para 

determinar se o pasto estava baixo; qual tipo de mineralização que estava sendo 

feita; área de cocho, com disponibilidade de 10 a 12 cm por animal; a quantidade de 

animais no lote; tamanho do pasto e seu escore corporal, sendo 3 o ideal para 

reprodução (MACHADO et al., 2008), na escala de 1 a 5 (EDMONSON et al., 1989), 

o recomendado pelo veterinário , pois esses fatores estão diretamente relacionados 

com o início precoce ou tardio da atividade reprodutiva desses animais.  

 As forrageiras mais observadas na região de atuação da empresa FF 

Consultoria Pecuária foram o Brachiaria decumbens e Panicum maximum 

(mombaça), em que Aguiar (2009) relata que a altura de retirada do Brachiaria é de 

22 cm e a do mombaça é de 50 cm, isso em um pastejo sem adubação, no pastejo 

adubado ele recomenda 15 cm para o Brachiaria e 30 cm para o mombaça. 

Para determinar se as novilhas estavam aptas à reprodução era realizada a 

avaliação do útero e dos ovários por via transretal por ultrassonografia, pois ela 

possibilita avaliar o tamanho e espessura do útero e ovários. Novilhas que 

apresentaram cornos uterinos com diâmetro menor que 20 mm e sem tonificação, 

apresentam um útero imaturo (ANDERSON et al., 1991), sendo subjetiva essa 

avaliação de diâmetro por não determinar o local exato da avaliação nos cornos 

uterinos. Essas novilhas não estavam aptas para a reprodução, assim como 

novilhas que não apresentaram corpo lúteo no ovário, pois a presença do corpo 
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lúteo é indicativo de que a novilha iniciou sua vida reprodutiva atingindo a 

puberdade. Lanna (1996) relata que a puberdade pode ser definida como momento 

em que ocorre a primeira ovulação. 

As novilhas que apresentavam corpo lúteo (púberes) eram direcionadas para 

a IATF com utilização de implantes intravaginais de progesterona, no D0, em seu 

terceiro uso, pois apresentam menores concentrações de P4, juntamente com a 

aplicação de 2 ml de benzoato de estradiol (BE, 2 mg, BIOESTROGEN®, 2ml via 

IM,), no D9 foi realizado a retirada do implante, a aplicação de Cipionato de estradiol 

(2 mg E.C.P.® 0,3 ml IM), PGF2α (6,7 mg, Lutalyse®, 2,5 ml via IM) e eCG, 200 UI 

(Novormon®, 1,5 ml via IM), no D11 foi realizado a inseminação desses animais. 

Bergfeld et al., (1995) e Burke et al., (1996) sustentam que implantes 

intravaginais de P4 resultam em altos níveis circulantes deste hormônio, em 

novilhas, isso reduz a frequência de liberação de LH e o crescimento folicular, tendo 

como consequência a inibição da ovulação. Cabral et al., (2013) identificam que 

novilhas que utilizam protocolos com concentrações menores de progesterona 

reduzem os efeitos deletérios sobre o pico de LH, proporcionando melhores índices 

de prenhez. 

 As novilhas que possuíam útero apresentando tonificação, porém, não 

apresentavam corpo lúteo (pré-púberes) eram induzidas com implantes 

intravaginais, podendo ser de um implante de primeiro, segundo, terceiro ou até 

quarto uso, mais 2 ml de benzoato de estradiol (BE, 2 mg, BIOESTROGEN®, 2ml 

via IM) para estimular a ovulação. Ao realizarem a ovulação eram introduzidas na 

IATF com o protocolo indicado para as novilhas púberes. 

As novilhas pré-púberes são capazes de iniciar a atividade estral quando se 

utilizam protocolos hormonais com implantes de progesterona de quarto uso, além 

de concentrar a manifestação de cio e diminuir sua observação (LIMA et al., 2003). 

Procedimento esse que foi devidamente seguido no estágio, em grupos de novilhas 

pré-púberes. 

Pegorer (2009) afirma que para a escolha de um protocolo para novilhas, é 

necessário se atentar para uma boa nutrição e adequado desenvolvimento corporal, 

ainda destacando o tamanho do colo uterino como fatores de precocidade 

reprodutiva. Assim, ao avaliar o tamanho do útero de uma novilha por 

ultrassonografia se determina qual animal está apto ou não para entrar na vida 

reprodutiva.  
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Segundo Baruselli et al., (2004), a novilha é limitadora do retorno econômico 

da unidade produtiva, pelo fato de permanecerem por períodos entre 22 a 36 meses 

para a primeira ovulação e de 44 a 48 meses para a primeira cria. A idade tardia 

com que as novilhas chegam ao primeiro acasalamento é reflexo, inicialmente, do 

baixo ganho médio diário do nascimento ao acasalamento e do crescimento 

insuficiente durante a fase de recria (PATTERSON et al.,1992).  

 

3.2 Protocolo de IATF em vacas de corte 
 

A utilização da IA apresenta inúmeras vantagens como a padronização do 

rebanho, o controle de doenças sexualmente transmissíveis, a diminuição do custo 

de reposição de touros e encurtamento da estação de monta. Mas a principal 

vantagem dessa técnica está diretamente ligada ao processo de melhoramento 

genético e à obtenção de animais com maior potencial de produção e reprodução 

(BARUSELLI et al., 2004).   

Perotto et al., (1996) afirmam que existem diversos programas de 

melhoramento genético, que possibilitam identificar com elevada acurácia indivíduos 

superiores para utilização em larga escala em programas de IA. Outra vantagem da 

IA é a melhoria decorrente do cruzamento entre raças que utilizam sêmen de touros 

europeus avaliados em vacas zebuínas de rebanho comercial (PEROTTO et al., 

1996; CUBBAS et al., 1996).  

Baruselli (2004) sustenta que as vantagens para utilização da IA são 

semelhantes às dos protocolos de IATF. Além disso, ele afirma que, os principais 

fatores que limitam a utilização da IA são as falhas na detecção de cio, anestro pós-

parto e a puberdade tardia nos animais. Características essas não observadas na 

IATF.  

No dia 13 de agosto de 2018 foi feita uma visita à Fazenda Cajueiro, onde se 

iniciou atividades dentro do programa da IATF. Nesse dia foi realizada a aplicação 

do dispositivo intravaginal impregnado com progesterona, conhecido comumente 

como implante, junto da aplicação de benzoato de estradiol, representando o dia 0 

da IAT. Além disso, foi avaliado o escore corporal dos animais em uma escala de 1 a 

5, em que 1 é um animal extremamente magro e 5 é um animal extremamente 

obeso (EDMONSON et al., 1989).   
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Dentre os processos fisiológicos, a reprodução é a primeira a ser inibida 

frente a estresses nutricionais (FREITAS & SIQUEIRA, 2011). Dessa forma, verifica-

se a necessidade de um bom manejo nutricional para esses animais.  Ao sofrer 

estresse nutricional o sistema nervoso central priorizar a demanda energética para 

todos os processos indispensáveis a manutenção da vida. Frente a este “risco de 

vida”, de forma aguda a síntese e liberação do GnRH é reduzida (KRIEGSFELD et 

al., 2006), afetando a ovulação. 

Foram formados quatro lotes, com média de 51 animais em lactação, para 

facilitar o manejo nos currais e na tentativa de diminuir o estresse provocado neles, 

os quais receberam um dispositivo intravaginal de único uso contendo P4 (1,0 g de 

progesterona CRONIPRES®) e uma injeção de benzoato de estradiol (BE, 2 mg, 

BIOESTROGEN®, 2ml via IM,) com seringa descartável de 3ml e agulha 40x12mm. 

No dia 22 de agosto, no D9, foi realizado a retirada dos implantes e aplicação 

nos animais de Cipionato de estradiol (2 mg E.C.P.® 0,3 ml IM), com seringa de 1 ml 

e agulha 40x12mm. Também foi administrado na retirada do implante a PGF2α (6,7 

mg, Lutalyse®, 2,5 ml via IM) e eCG, 200 UI (Novormon®, 1,5 ml via IM) com 

seringa de 3 ml agulha 40x12 mm. Tanto o D0 quanto o D9 foram realizados no 

período das 8 às 12 horas. 

No dia 24 de agosto, no D11, foi realizada a inseminação desses animais. 

Para isso o sêmen crio preservado é aquecido a 36-38ºC em banho maria durante 2 

minutos, colocada a dose no aplicador e introduzida após a cérvix do animal pelo 

canal vaginal. Esse protocolo esta sendo ilustrado na (Figura 3). 

 

Figura 3: Protocolo de IATF com uso de progesterona e benzoato de estradiol. 
 

 

 

No dia dois de outubro de 2018 foi realizado o diagnóstico gestacional dos 

animais inseminados na propriedade Cajueiro através da ultrassonografia, com 

auxílio de um ultrassom Mindray DP 2200 com transdutor de probe linear na 

 D0                                       D9                           +48horas                           D11 

P4+BE (2 ml) 

Retirada do implante + 
PGF2α (2,5 ml) + 
ECP (0,3) + 
ECG (1,5 ml) 
 

IATF 
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frequência de 5.0 Megahertz, em que era avaliada a presença da vesícula 

gestacional juntamente com o feto. Dessa forma, obtiveram-se os resultados da 

IATF realizada nessa propriedade (Quadro 2).  

 

Quadro 2: Avaliação dos resultados de IATF nas fazendas atendidas pela FF 
consultoria e pecuária. 

 

Fazenda Cajueiro 

N  do lote N  de animais Escore Categoria Prenhez + Prenhez % 

Lote 1 51 animais 3,0 Multípara 31 60,7%. 

Lote 2 47 animais 3,0 Multípara 36 76,6%. 

Lote 3 52 animais 2,5 Primípara 31 59,6%. 

Lote 4 55 animais 2,5 Mista 25 45,4%. 

Fazenda Santa Lúcia 

Lote 5 71 animais 2,5 Mista 32 45% 

Lote 6 50 2,0 Primípara 20 40% 

Fazenda São João 

Lote 7 75 animais 3,0 Multípara 40 53,3% 

Lote 8 80 animais 3,0 Multípara 43 53,7% 

Fazenda Acácia 

Lote 9 72 animais 3,0 Multípara 46 63,3% 

Fonte: Autoria pessoal, 2018. 

 

Baruselli e Carvalho (2003) relatam que, a IATF é uma técnica que facilita o 

manejo e aumenta a eficiência da IA em bovinos de corte. Quando a IATF é utilizada 

corretamente, 50% das fêmeas sincronizadas emprenham com apenas uma 

inseminação realizada no período pós-parto recente 80 dias (GODOI, SILVA & 

PAULA, 2010). Observou-se que o trabalho realizado na fazenda Cajueiro obteve 

nos lotes 1, 2, 3 assim como no lote 7 e 8 da fazenda São João e o lote 9 da 

fazenda Acácia, resultados acima de 50% (Quadro 2), e julga-se que tais resultados 

foram alcançados devido ao adequado manejo realizado nessas fazendas.  

O lote 4 e lote 5 não obtiveram em razão de apresentar diferentes categorias 

de animais no mesmo lote, já o lote 6 apresentou baixo resultado, em razão de ser 

um lote formado por primíparas e apresentar escore 2; Machado et al., (2008) 
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classificam esse escore como sendo de um animal magro e idealiza o escore 3, para 

que o animal inicie a atividade reprodutiva. Cachapuz, Lobato e Leboute (1990) 

mencionam a dificuldade de se obter altas taxas de prenhez em vacas primíparas, 

por sua maior exigência nutricional, é recomendado o manejo em separado das 

vacas adultas (LOBATO, MENEGAZ & PEREIRA, 2010). 

Normalmente, no D0 é realizado inserção de um dispositivo de liberação lenta 

de progesterona/progestágeno, combinado com a administração intramuscular de 2 

mg de benzoato de estradiol (CAVALIERI et al., 2006). O procedimento realizado no 

D0 na propriedade Cajueiro está de acordo com o descrito na literatura, em que foi 

utilizado (1,0 g de progesterona CRONIPRES®) e uma injeção de benzoato de 

estradiol (BE, 2 mg, BIOESTROGEN®, 2ml via IM,). 

A aplicação do benzoato de estradiol, juntamente com a utilização do implante 

no D0 tem como finalidade provocar atresia dos folículos existentes, para assim 

induzir o surgimento de uma nova onda folicular, assegurando a presença de um 

folículo novo e um oócito viável para prosseguir com o protocolo (PERALTA-

TORRES, LOPES & CASTRO, 2010). Vasconcelos et al., (2009) consideram que o 

dispositivo de progesterona pode permanecer por 7; 8 ou 9 dias, sendo assim, foi 

correto o manejo de 9 dias realizado nessas propriedades. No momento da remoção 

do implante, é administrada uma dose de prostaglandina F2α, pois sua utilização ou 

de algum de seus análogos é essencial ao sucesso dos protocolos de IATF 

(COLAZO & MAPLETOFT, 2014). Dessa forma, utilizou-se no dia da retirada do 

implante a PGF2α (6,7 mg, Lutalyse®, 2,5 ml via IM) em razão da  luteólise ser 

imprescindível para que o folículo dominante se desenvolva até a fase pré-ovulatória 

e alcance a ovulação (KASTELIC, KNOPF & GINTHER, 1990). 

Na retirada do implante se administra também gonadotrofina coriônica equina, 

objetivando suporte de LH para o crescimento final do folículo dominante, sobretudo 

em fêmeas no período pós-parto (PESSOA et al., 2016). Hafez (1995) afirma que o 

eCG estimula o desenvolvimento de folículos ovarianos, pois possui ações 

biológicas de LH e FSH sendo dominantes as ações do FSH. Com base na literatura 

era aplicado eCG, 200 UI (Novormon®, 1,5 ml via IM) para estimular o 

desenvolvimento final do folículo dominante. Além disso, utilizou-se também no dia 

da retirada do implante, o cipionato de estradiol (2 mg E.C.P.® 0,3 ml IM), pois ele é 

responsável por induzir o pico de LH antes da ovulação (AMBROSE et al., 2001). 
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3.3 Diagnóstico gestacional em vacas de corte 
 

No estágio curricular uma das atividades realizadas com frequência era o 

diagnóstico gestacional em vacas de corte, realizado através da palpação transretal 

ou com auxílio de um ultrassom por via transretal. O diagnóstico era normalmente 

realizado 30 dias após a utilização de programas de IATF para avaliar seus 

resultados. Diagnósticos precoces normalmente são realizados com auxílio de 

ultrassom, pois esse é um método com resultado mais confiável. Os principais 

benefícios do diagnóstico gestacional para o produtor estão relacionados ao 

descarte de vacas vazias e monitoramento de perdas de gestação, o que acarreta, 

geralmente, o alívio da lotação das áreas de pastagem (EMBRAPA, 2005b).  

Para a realização do diagnóstico, o animal era contido em brete (Figura 4), 

em seguida o M.V colocava uma luva de palpação, ambos os procedimentos 

realizados para garantir sua segurança do técnico, e para que fosse possível a 

introdução de sua mão e braço, junto com a probe, no reto do animal sobrepondo 

esta ao útero do animal e possibilitando a formação de imagens no ultrassom. 

 

 Figura 4: Brete utilizado para contenção de animais e ultrassom para realizar 
diagnostico de gestação e avaliação reprodutiva. 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2018. 

 

No diagnóstico gestacional por via transretal era utilizado um ultrassom 

Mindray DP 2200 com transdutor de probe linear na frequência de 5.0 Megahertz, o 

M.V avaliava as imagens formadas por este, em que para determinar se o animal 
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apresentava prenhez, verificar-se a presença do embrião. Assim como foi observado 

na (Figura 5), a presença do embrião aos 35 dias de gestação. 

 

     

 

. 

Fonte: Adaptada de EMBRAPA (2002). 

 

Badtram et al., (1991) identificaram em condições a campo, utilizando uma 

sonda de 5MHz, que o diagnóstico de gestação torna-se mais confiável a partir do 

30º dia, pois é a partir desta data que a técnica oferece maior rapidez e precisão, 

fato este relacionado à possibilidade de identificação do embrião (BEAL, PERRY & 

CORAH, 1992) e dos batimentos cardíacos (KASTELIC, CURRAN, & GINTHER, 

1989). Essas características são responsáveis por confirmar uma gestação de forma 

precoce. 

Na palpação transretal o M.V avaliava a simetria dos cornos uterinos, 

presença de vesícula amniótica intrauterina e consistência dos cornos uterinos, para 

determinar se o animal apresentava prenhez ou não. Segundo a EMBRAPA (2002), 

quando há assimetria dos cornos uterinos o médico veterinário deve identificar a 

presença da vesícula amniótica e das membranas que circundam o feto através de 

um movimento de beliscamento (deslizamento do corio-alantóide sobre a parede do 

útero), para determinar se o animal apresenta prenhez. A palpação da vesícula 

amniótica pode ser realizada a partir dos 30 dias de gestação, antes deste período 

sua estrutura ainda é muito pequena.    

27 dias 
Presença da 
vesícula. 

50 dias  
Crescimento 
embrionário. 

90 dias 
cotilédones 
esqueleto e 
destacados. 

35 dias 
Presença do 
embrião. 
 

Figura 5: Desenvolvimento embrionário segundo imagens de ultrassom. 
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3.4 Exame de brucelose em touros  
 

Segundo a Instrução Normativa Nº10, de 3 de março de 2017 do MAPA, 

capítulo VI artigo 25, o teste realizado é o teste de rotina para se diagnosticar a 

brucelose, e de acordo como o parágrafo III  desse artigo a presença de aglutinação 

no teste de brucelose significa animal positivo à brucelose. Já o quinto parágrafo 

afirma que os animais reagentes deverão, em até trinta dias, ser submetidos a teste 

confirmatório ou, a critério do médico veterinário responsável pela coleta e do 

proprietário dos animais, serem destinados ao abate sanitário ou à eutanásia.  

A brucelose bovina é um problema grave ligado à saúde pública por causar 

elevados prejuízos econômicos e ser uma zoonose de distribuição mundial (BRASIL, 

2006). Ela é uma enfermidade infectocontagiosa, causada por bactérias do gênero 

Brucella, principalmente pela Brucella abortus. Um desses prejuízos econômicos é 

visível com o abortamento principalmente a partir do sexto mês de gestação 

(EMBRAPA, 2005a). Além disso, promove também um processo inflamatório nos 

testículos dos animais infectados, podendo ocasionar infertilidade. Por esses 

motivos verificamos a necessidade de realizarmos a prova do Antígeno Acidificado 

Tamponado nos animais utilizados na reprodução pela FF Consultoria Pecuária.  

Em propriedades atendidas pela FF Consultoria e Pecuária no Estado do 

Pará, realiza-se exames de brucelose quando há aquisição de touros para reposição 

e de touros utilizados para repasse após o programa de IATF. Os animais 

apresentavam idade variada, porém todos com idade maior que oito meses de 

idade, conforme Instrução Normativa Nº 10 do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento, de 03 de outubro de 2017, capítulo VI, artigo 24III. 

Para a realização desse exame, foi coletado sangue venoso dos touros 

avaliados, em seguida foi levado para o laboratório da FF Consultoria e Pecuária, 

onde foi realizado a sua centrifugação a uma velocidade de 5.000 rotações por 

minuto, durante 3 ou 4 minutos. Dessa forma, obteve-se o soro sanguíneo desse 

animal. No soro pode-se observar a presença de anticorpos contra a Brucella 

abortus por meio da coagulação caso esse animal esteja infectado.  

Ao coletar o soro sanguíneo, com auxilio de uma pipeta automática, ele foi 

colocado em uma placa de vidro dividida em quadrantes (Figura 6A), em que cada 

quadrante correspondia a um animal avaliado. Em seguida, realizamos a adição do 
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Antígeno Acidificado Tamponado (Figura 6B) ao soro do bovino avaliado, depois 

disso, realizamos sua homogeneização. 

 
Figura 6: a) Placa de vidro utilizada para a realização do exame de brucelose, em 

que cada quadrante representa um touro; b) Antígeno acidificado tamponado.  

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2018.  

 

O procedimento de homogeneização durou 4 minutos, em seguida, com o 

auxílio de uma câmara de luz foi feita sua avaliação, onde a presença de coagulo 

(Figura 7) representa um animal positivo para a brucelose.  

 

Figura 7: Reação de coagulação entre antígeno e anticorpo, sinalizando um 
resultado positivo. 

 

 

Fonte: Manual técnico do PNCEBT, p.101, 2006. 
 

O controle da brucelose é feito principalmente pela vacinação de bezerras 

com três a oito meses de idade e eliminação de animais positivos do rebanho 

(EMBRAPA, 2005a). Diante disso, os touros que apresentaram se positivos para 

A B 
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brucelose eram descartados das propriedades atendidas pela FF Consultoria 

Pecuária.  

3.5 Avaliação reprodutiva em touros 
 

 Os animais que realizavam o exame de brucelose, também foram submetidos 

a avaliações reprodutivas, pois a eficiência ou capacidade reprodutiva ou fertilidade 

do touro é uma das mais importantes características do rebanho de corte, 

principalmente em se tratando de criações extensivas em que a reprodução constitui 

fator limitante à produção (SILVA et al., 2002). Silva, Dode e Unanian (1993) 

afirmam que, conhecer a baixa Fertilidade é mais importante do que a esterilidade, 

porque aquela poderá comprometer, por longo período, a produção de carne e leite, 

quando não diagnosticada em tempo hábil. Por isso, a necessidade de se realizar a 

avaliação reprodutiva.  

A avaliação reprodutiva deve ser feita em touros que foram destinados a 

monta natural, em que se deve avaliar a biometria testicular e características 

espermáticas, pois são fatores altamente ligados à fertilidade (CHENOWETH, 1980).  

Nas propriedades atendidas pela FF Consultoria Pecuária foi realizada a 

avaliação testicular, em que se verificava a presença de ambos os testículos, sua 

simetria e consistência, juntamente com a coleta espermática. Para a realização do 

exame o touro era devidamente contido no brete. Em seguida era avaliada 

consistência e simetria dos testículos, para determinar se não haveria nenhuma 

alteração patológica que comprometesse sua atividade reprodutiva, como observado 

em animais com brucelose, que podem manifestar quadros de orquite e epididimite 

(RADOSTITS et al., 2007). Após esse procedimento foi realizado a coleta de sêmen 

com o auxílio de um eletro ejaculador, durante o estimulo elétrico era feito sua coleta 

com um funil e uma pipeta graduada em ml.  

Com o sêmen coletado foi avaliado seu volume produzido e seu aspecto. Dos 

animais avaliados o volume deu em média 6 ml, o aspecto em sua maioria foi 

cremoso e leitoso e a cor com maior frequência foi a branca. Segundo Gonçalves, 

Figueiredo e Freitas (2008), o volume de sêmen produzido pelo eletroejaculador é 

de 5 a 14 ml, o aspecto corresponde à aparência e cor, sendo a aparência um meio 

subjetivo de avaliar concentração espermática, em que a aparência cremosa 

(normal) corresponde a altas concentrações espermáticas e a aquosa indica baixas 

concentrações, a cor branca é considerada normal. Em seguida foi adicionado 
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formol salina em cada amostra para sua conservação, para que fosse realizada a 

análise morfológica dos espermatozoides no laboratório. 

CBRA (1997) identifica que, para que a avaliação do espermatozoide seja 

realizada deve ser feito a análise de 200 células e anotados seus defeitos. Ele 

identifica que, dessas células avaliadas para touros em monta natural, podem haver 

no máximo de 30% de espermatozoides anormais. Blom (1973) classificou essas 

células anormais em defeitos maiores e defeitos menores (Quadro 3). Ele afirma que 

defeitos maiores são aqueles considerados anormalidades, que têm grande efeito na 

fertilidade e os defeitos menores são aqueles considerados de menor importância. 

 

Quadro 3: Alterações morfológicas dos espermatozoides. 

Defeitos maiores Defeitos menores 

Acrossoma Cabeças estreitas 

Gota citoplasmática proximal Cabeças pequenas normais 

Cauda enrolada na cabeça Cabeças gigante e curta, larga 

Cauda fortemente dobrada ou enrolada Cabeças soltas (normais) 

Cabeça piriforme  Cauda enrolada na porção terminal  

Cabeça isolada (patologia) Gotas distais 

Subdesenvolvido Cauda simplesmente dobrada ou 

enrolada 

 Fonte: Adaptada de Blom (1973). 

 

Para touros em monta natural os defeitos maiores têm valor máximo de 

tolerância de até 20%, já os defeitos menores têm o valor máximo de tolerância de 

até 30%, respeitado o limite de 70% de normais. Além disso, considera-se a 

distribuição dos defeitos individuais, em que os limites de anormalidades sejam de 

até 5% para defeitos maiores e 10% para defeitos menores (BRASIL, 2009).  

No laboratório foi realizada a analise do espermatozoide com a técnica de 

câmara úmida, em que consistia colocar a amostra de espermatozoide diluída no 

formol salina sobre uma lâmina esterilizada, em seguida acrescentou-se uma 

lamínula sobre a solução, para que fosse possível sua análise pelo microscópio 

óptico com contraste. Foi feito a analise na objetiva de 1000x com auxílio do óleo de 

imersão. Procedimento esse realizado de acordo com CBRA (1997), pois ele 
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recomenda que seja utilizada microscopia de interferência ou de contraste de fase 

em aumento de 1000 a 2000x.   

Dos 50 animais atendidos pela empresa, dois foram descartados por 

apresentarem caudas fortemente dobradas (Figura 8). Além dessa alteração, foi 

verificado com maior frequência a presença de gota citoplasmática proximal e 

caudas enroladas na porção distal, porém não ultrapassaram os 30% para serem 

descartados da reprodução.  

 
Figura 8: Espermatozoides corados com giemsa para avaliação morfológica. Seta 

azul: sptz normal; seta laranjada: sptz com cauda fortemente dobrada. 
 

 
Fonte: Adaptada de Martins et al., (2016). 

 

Em caso de dúvida deve-se realizar o exame novamente 60 dias após o 

primeiro exame, pois esse é o tempo que demora em ocorrer à espermatogênese e 

o transito pelo epidídimo em animais domésticos (CBRA, 1997). 
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 4

 

O estágio curricular supervisionado foi de suma importância, pois permitiu que 

os conhecimentos adquiridos durante a graduação fossem colocados em prática. 

Além disso, possibilitou conhecimento a respeito das exigências do mercado de 

trabalho, em que o médico veterinário para ser incluso nesse meio, além de possuir 

conhecimento teórico e prático, deve ser sociável. 

O estágio possibilitou maior interação com o produtor rural, permitindo 

entender de forma mais ampla as dificuldades enfrentadas no dia a dia de trabalho, 

além de possibilitar também buscar e implantar soluções, como as apresentadas 

pelo M.V Fabrício Molina em sua consultoria, realizadas de forma analítica e com 

execução eficiente. 

Poder acompanhar protocolos de IATF, utilização de ultrassonografia para 

diagnosticar gestação, realizar exames de brucelose e exames andrológicos de 

algumas propriedades rurais, possibilitou um maior interesse por essa área da 

medicina veterinária, além de fornecer uma base para poder corresponder às 

exigências desse mercado. 
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